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A Fundação Inst ituto Brasileiro de Geografia e Esta
tistica - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

OS dados, embora resumidos, foca lizam aspectos 
físico, demográfico, social, econômico e político-admini s
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 

~~~~ 
Presidente · 



Coleção de Monogra fi as Municipais 
Nova S ér ie - n .0 226 

BATALHA 

A LAGOAS 

ASPECTOS F!SICOS - Area : 408 km' ; altitude da Sede: 120 m; 
temperatura m édia anual: 26•C ; precipitação pluv iométrica 
anu a l : 700 a 900 mm. 

POPULAÇÃO RESI DENTE - 10.402 habitantes (Censo D emográ
fico - 1980) ; dens:dade demográfica: 25,50 habitantes por 
quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONó M I COS - 388 es tabelecimentos agropecuá
rios; 4 industriais; 4 estabelecimentos bancários (3 oficiais ). 

ASPECTOS CULTURAIS - 28,8%, indice de alfabeti zação; 17 
unidades escolar es do en sino d e 1. • grau, 1 estab el ecimento 
do ensino d e 2.• grau; 1 bibilot eca; 1 cinema e 1 associação. 

URBANIZAÇÃO - 42 ruas, 3 pra?as e parques; 2 .893 pré 
dios, 1 .138 ligados à r ed e d e água; 3 h otéis, 10 bares, bote

quins e sem elhan tes. 

ASSIST!:NCI A MÉDI CA - 1 estabelecimento médico-sanitário 
com 17 lei tos e 1 sem interna ção; 6 médicos, 2 d entistas, I 

enfermeiro; 3 farmácias e drogarias. 

ORÇAMENTO MUNI CI PA L PAR A 1983 - R eceita prevista e 

desp esa fixada (milhões de cruzeiros): 120,0. 

REPRESENTAÇÃO POLITI CA- 9 ver eadores em exercício; 3.553 
eleitores inscritos nas eleições d e 1982. 

1 



NOTAS HISTóRICAS 

O POVOADO, inicialmente conhecido por Belo 
Monte, foi desenvolvido com a fixação de proprie
tários de fazendas na localidade. 

Em 1855, foi criada a Freguesia de Nossa Se
nhora do Bom Conselho. Quando foi elevada a 
Município, a sede de Belo Monte situava-se à mar
gem esquerda do rio São Francisco. Em 1947, foi 
transferida para a Vila de Batalha. Doís anos de
pois, o Município adotava o mesmo topônimo da 
Vila, que segundo a lenda caracteriza uma luta 
entre soldados da Polícia Estadual e sectários de 
um leigo, egresso de um convento de franciscanos, 
que se dizia frade e ministrava a religião. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO de Batalha criado pela Lei n ° 1.473, 
de 17 de setembro de 1949, desmembrado do distrito 
de Belo Monte, a mesma Lei transfere a sede do 
município de Belo Monte para Batalha . No quadro 
fixado para 1949/ 53. 

Na ocasião, figurava cem o Distrito-Sede e Belo 
Monte. 

Atualmente é composto somente do Distrito
Sede . 

Organização Judiciária 

A COMARCA foi criada, em 11 de novembro de 
1952, pela Lei n.0 1 . 674. 

Atualmente, é de 1.a entrância e sua jurisdi
ção abrange os termos de Batalha, Belo Monte, 
Jaramataia e Jacaré dos Homens. 

O Poder Judiciário, é representado pelo Juiz 
de Direito e o Ministério Público, pelo Promotor. 
Acham-se habilitados, ao exercício ria profissão, 5 
advogados. 

EVENTOS 

MERECEM destaque: 

- Festa de Nossa Senhora da Penha, Padroeira 
do Município, realizada no período de 1 a 8 de 
setembro; 

- Exposição de Gado Holandês, no mês de 
outubro. 
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ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO na Mesorregião do Ser tão e Agreste 
Alagoanos e n a Microrregião de Ba talha, o Muni
cípio de mesmo nome, com á rea de 408 km2, é 
limitado ao n orte pelos municípios de Olho d'Agua 
das Flores e Major Isidoro; ao sul, pelos de Belo 
Monte e Tra ipu ; a leste, pelos de J arama taia e 
Girau do Ponciano; a oeste, pelo de J acaré dos 
Homens. A Sede Municipal, a 120m de altitude, 
tem sua posição geográfica determinada pelo para
lelo de 9°40'38" de latitude sul em sua interseção 
com o meridiano de 37°07'28" de longitude oeste. 

Relevo 
O MUNICíPIO apresenta superfície aplainada, com 
a lt itude em torno de 200 metros, dissecada pelas 
bacias dos rios Traipu, Ipanema e J acaré, sendo 
depressões caracterizadas pelo relevo formado por 
colinas alon gadas que se inclinam suavemente em 
direção à calha dos rios, além de elevações isoladas, 
como o serrote do Outeiro. 

Clima 
CLIMA megatérmico, muito quente e semi-árido. 
Sob efeito da baixa la titude a temperatura mé
dia anual é bast ante elevada, cerca de 26°C, com 
pequena amplitude térmica anual (cerca de 4°C, 
em média) , significando que em qualquer m ês, a 
temperatura mantém-se elevada. Verã o (dezembro 
a fevereiro) muito quente, com temperatura média 
em torno de 28°C e média das máximas diárias 
em torno de 35°C, já se tendo alcançado m áximas 
a bsolutas da ordem de 41°C. O inverno (j unho a 
agosto) quente, já que a t emperatura média, no 
período, fica em torno de 23oc e a média das mí
nimas, em torno de 19°C, tendo já alcançado mí
nima absoluta de cerca de 14°C. A precipitação 
pluviométrica média anual é bastante baixa, entre 
700 e 900 mm, sendo mal distribuída ao longo 
do ano e bastante irregular ano-a -ano, com anos 
bastante chuvosos (cerca de 1 . 500 mm ) e, anos 
bastante secos (cerca de 300 mm ). Caracteriza-se, 
sobretudo, por estação pouco chuvosa, porém, forte
mente con centrada em fevereiro a julho (cerca de 
70 % do total anual) e período muito seco, de du
ração variável, cujas chuvas; além de r ar as, são de 
pouca intensidade, fi cando até mesmo ausentes no 
período, duran te anos consecutivos . Conseqüen-
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temente, apresenta grandes déficits de água 
(800 mm) e uma prolongada estação de 10 a 11 
meses secos. A umidade relativa do ar é em torno 
de 70 %. 

Vegetação 
A COBERTURA vegetal original é representada 
pela caatinga - formação arbóreo- arbustiva, decí
duas, subxerófil a (caatinga hipoxerófila). Em vir
tude de intensa degradação ambiental, apresenta a 
vege tação atual diversas fisionomias, evidenciando
se ora formas em que predominam árvores, ora 
quase exclusivamente arbustos. 

Solos 
PREDOMINAM solos medianamente profundos a 
rasos, bastante susceptíveis à erosão, modera
damente a bem drenados e de alta fertilidade 
natural (bruno não cálcico). Esses solos ocorrem 
sempre associados a solos pouco desenvolvidos, ra
sos, também bastante susceptíveis à erosão, mo
derada a acentuadamente drenados e com limita
ções ao uso agrícola devido,.principalmente, à pouca 
profundidade (so los litólicos) . Ocorrem, t ambém, 
na associação acima, manchas de solos mediana 
mente profundos a rasos, susceptíveis à erosão, im
perfeitamente drenados, saturados com sódio e com 
problemas de encharcamento no período chuvoso e 
ressecamento e fendilhamento no período de seca 
(planosol solódico ) . 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 10 . 402 pessoas 
residindo em Batalha, em 1.0 de setembro de 1980. 
Entre a população residente, 5 . 708 ach avam-se na 
área urbana e 5 . 301 eram do sexo feminino. 

A densidade demográfic a era de 25,50 h abitantes 
por quilômetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 1. 44. Batalha 
era o 8.0 Município mais populoso entre os 17 da 
Microrregião de Batalha, que integra. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981, 419 nascimentos e 107 
óbitos. Realizaram-se 107 casamentos. 
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ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, t êm predominância 
n a econ omia municipal, a pecuária (criação de gado 
bovino e produção de leite) , agricultura (palma 
forrageira, algodão, milho e feijão) e a indústria 
Oaticínios e mineração da cal). 

Indústria 
PES,QUISA. Indus trial de 1979, r evelou a existên
cia de 4 estabelecimentos que apresentaram pro
dução ava liada em Cr$ 141,1 milhões. Contaram-se 
129 pessoas ocupadas. 

Extração Vegetal 
EM 1980 produziram-se 14 .514 m3 de lenha, 30,2 t 
de carvão vegetal e 13,8 t de angico, nos valores de 
Cr$ 1,2 milhão, Cr$ 181,0 milhares e Cr$ 43 ,0 mi
lhares, respectivamente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 388 esta
belecimen tos, com 25.822 h ectares. 

Grupados por faixas de área total, distribuíam
se da forma a seguir : 

ESTABELECI MENTOS AGRO PE CUÁRIOS 

GRUPOS DE AREA TOTAL Número Are a 
(ha) 

Absoluto I R ei~;vo Absoluta I Relativa 
lha) 1%1 

TOTAL. . 388 100.0 25 822 100,0 

Menos de 10 . 148 38,1 490 1,9 

De 1 O a menos de 1 DO . . 171 44,1 5 965 23,1 

De 1 DO a menos de 1 DOO .. 68 17.5 17 854 69.1 

De 1 DOO a menos de 1 O DOO ... 0,3 1 513 5, 9 

Encon traram -se lavouras temporárias em 358 
estabelecimentos (7 . 196 h a). 

Ocupavam-se nas atividades agropecuanas 
1. 643 pessoas. Registr aram -se 19 tratares. 
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1 - Prefeitura Municipal 
2 - Agência da Caixa Eco nômica Federal 
3- Cinema 
4- Agência do IBGE 
5- Agência do Banco do Brasil S/A 
6 - Agência da CEAL 
7- Farmácia 
8 - Panificadora 
9- Lojas 

10 -Agência do Banco do Nordeste S/ A 
11 - Açougue Municipal 
12 - Loteria Federal e Esportiva 
13 - Clube ABC 
14 - Agência da Real A la goas 

' ,J 

15 - Hotel 
16 Delegac ia cte Polícia 
17 Escola Pequeno Prlncipe 
18 Supermercado Jacioba 
19 Mercadinho 
20 - Agência do BAM ERINDU S 
21 - Agência da EMATER - AL 
22 - Cartório de Imóveis 
23 - Agênc ia da ECT 
24 - Posto de Gasol ina 
25 - Lanc honete 
26 - Farmácia Veterinár ia 
27 - Cooperativa 

\ 

l 
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Agricultura 

A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co
lhida em 1 . 076 h ecta res e avaliada em Cr$ 8,7 mi
lh ões, em 1980. 

O feijão contribuiu com 87,5% para o valor da 
produção. 

Havia 2 armazén s com capacidade útil de 
3 . 066 ma, em 1979. 

Pecuária 

OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 14 .048 ca
beças, foram avaliados em Cr$ 296,2 milhões, em 
1980. 

A produção de leite, n o mesmo ano, foi de 
4 . 797 mil lit ros, no valor de Cr$ 48,0 milhões. 

A avicultura apresen t ou um total de 25 .487 
cabeças, avaliadas em Cr$ 4,1 milhões. 

Comércio 
O INTERCÂMBIO comercial tem no leite, no gado 
bovino e n o algodão h erbáceo, seus principais pro 
dutos expor tados e n as r ações con centradas, no ma
terial de constr ução e nos eletrodom ésticos, os im
portados. 
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Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 76 licen ças para cons
truir . A á rea dos t erren os abr an gia 6. 087 m2, sendo 
5 . 900 m 2 residen cia is e 187m~ comercia is. Atribuiu
se a essas edificações, o valor de Cr$ 142,9 milhões. 
No m esm o ano, foram expedidas 13 licenças de 
"h abite- e" par a 1. 786 m 2 de edificações, n o valor 
de Cr$ 35,7 milhões. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis t ranscreveu, em 1982, 87 
transmissões, no valor de Cr$ 56,4 milhões, das 
qua is 58 por compra e ver:da (Cr$ 51,3 milhões). 

Foram inscritas 46 hipotecas convencion ais, n o 
valor de Cr$ 233,5 milhões. 

Serviços 
O MUNICíPIO con tava com 3 h otéis, 2 postos de 
gasolina, 10 bares, botequins e sem elhan t es, 5 salões 
de barbeiro, entre os estabelecimen tos de prestação 
de serviços, em 1981. 

Estabelecimentos Bancários 
BATALHA dispõe de 4 estabelecimentos, dos quais 
3 ofi cia is. 

Transportes 
O MUNICíPIO é servido pela r odovia estadual 
AL-220 - Rodovia Professor Afrânio Lages e por 
rodovias municipais. 

As principais ligações rodoviár ias por ônibus se 
fazem nos seguintes t empos médios : 
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DISTÂNCIA TEMPO OE 
LOCALIDADES 

(~m) 
PERCURSO 

(horas) 

Brasília (DF) .... ..... .... .. . 2 130 72:00 
Maceió ...... . . ........ . .... 206 03 :00 
Rio de Janeiro (RJ) ..... 1 945 38 :00 
São Paulo (SP) 2 530 46:00 
Recife (PE) .. 446 07 00 
Jacaré dos Homens .. 8 DO :15 
Jaramataia . ... . . . . . . . . . . . . . 18 DO :25 
Major Isidoro .. 30 DO 35 
Belo Monte .... 30 00 :45 
Arap iraca 54 00 50 
Trai~u ······· · ····· 38 01 :30 

Em 1982, achavam -se r egistrados 141 automó
veis e jipes, 9 caminhões, 25 camionetas e 23 veí
culos a motor n ão especificados. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - m antém 1 agência n o Município. 

As comunicações t elefónicas estão a cargo de 
1 posto de serviço. 

Em Batalha captam-se, regularmen te, transmis
sões da TV Gazeta, Canal 7 - Maceió - Alagoas; 
TV Atalaia, Canal 8 e TV Sergipe, Can al 4 -ambas 
de Aracaju - SE. 

Em 1974, foi r egistrada a primeira emissão da 
estação r epetidora de t elevisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbaniza ção 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil con tou, 
em 1980, 2 . 893 prédios e 2 . 553 domicílios. Dest es, 
2. 156 estavam ocupados, 373 vagos, 11 er am usados 
ocasion almente, 3 en con t r ava m-se fech ados e 10 
constituíam h abitações coletivas. 

Dentre os domicílios pa rticulares ocu·pados, 
1 . 214 localizavam-se n a zona urban a e 942 n a rural. 

Havia 1. 057 con sumidores de en ergia elétrica 
n a Sede Municipal, em 1981. 

Dos prédios existentes, 1. 138 estavam ligados à 
rede de a bastecimen t o de água. 
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Entre os principais logradouros registram-se 3 
praças e parques e 42 ruas. 

O Município é beneficiado pelo POLONORDESTE. 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSISTÊNCIA médico-sanitária estava a cargo 
de 1 estabelecimento, com 17 leitos e de 1 sem 
internaçi o. 

O corpo de saúde era constituído de 6 médicos, 
2 dentistas e 1 enfermeiro. 

Funcionavam 3 farmácias e drogarias. 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseam ento Geral do Brasil, 
contavam-se 10 . 199 católicos, 155 protestantes e 
11 sem religião. Os demais não declararam fé 
religiosa. 

Profissionais Liberais 
EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981 : 
8 veterinários, 1 químico, 1 engenheiro, 3 agrônomos 
e 4 técnicos de contabilidade. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea
mento Geral de 1980, era de 2. 493 pessoas de 5 
anos e m ais: 2. 036 no quadro urbano e 457 no 
rural. O índice de alfabetização era de 28,8%. 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 17 unidades escolares do ensino de 1.0 grau , 
matricularam-se 1. 026 alunos sob orientação de 57 
professores, .,em 1981. 

Ensino de 2.0 Grau 
O ENSINO de 2.0 grau era ministrado em 1 estabe
lecimento, com 1 curso de habilitação profissional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 11 
professores e o discente, de 82 alunos. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 1 biblioteca e se reú
nem em 1 associação cultural. 

Em funcionamento, 1 cinema. 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1982, a arrecadação da União atingiu Cr$ 20,4 
milhões e a do Estado, Cr$ 43,5 milhões. O Município 
arrecadou Cr$ 66,6 milhões, realizando despesas de 
Cr$ 63 ,7 milhões, no mesmo ano. 

O Orçamento Municipal para 1983 previa re
ceita de Cr$ 120,0 milhões e fixava igual despesa. 

O Posto da Receita Federal, arrecada, também, 
nos municípios de J aramataia, Major Isidoro. Belo 
Monte, Jacaré dos Homens, Olivença, Palestina e 
Monteirópolis . 

- Prefe itur a Munic ipal 

Há uma Coletoria Estadual que arrecada, tam
bém, nos municípios de Belo Monte e Jaramataia. 

Representação Política 
A CÂMARA Municipal é constituída de 9 vereadores. 

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de no
vembro de 1982, 3 . 553 eleitores. 
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IBGE 

Presidente: · Jessé Montello 

Di retor de População e Soc ial : 
Valeria da Motta Le i te 

Di retor de Econom ia: 
José We l isson Rossi 

Diretor de Agropecuári a, Recursos Natu rai s e Geografi a: 
Ama ro da Costa Mon te iro 

Diretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pere ira de Mello 

Di retor de Adm inist ra ção: 
Al ui zio Brandão de Al buquerque Mello 

Diretor de Form ação e Aperfeiçoamen to de Pessoal : 
Eli as Palad ino 

Di retor de Inform ática : 
Renato Ga ivão Flôres Jún ior 

"A FU NDAÇÃO IN STITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATfST ICA - IBGE, ce acordo com a Lei n .o 5.878, de 11 
de m aio de 1973, tem como o bjet ivo bás ico assegurar informações 
e estudos de natureza es tat ística, geográf ica , cartográfica e 
demográfi ca necessá ri os ao conhec imen to da rea lidade físi ca, 
cconôm ica e socia l do País , v isa ndo espec ia lm ente ao p laneja
mento econômico e socia l e à segurança nac iona l. Para conse
cução deste objet ivo at ua o IBGE, pr incipalmente, nas segui ntes 
áreas: estatfsticas pri m ár ias (contínuas e censi tárias); estatís
t icas deriva das (indicadores econôm icos e sociai s, si stemas de 
con tab il idade soc ial e outros sistemas de estatísti cas deriva
das); pesq uisas, aná li ses e estudos esta tísticos, demográ fi cos, 
geográf icos, geodés icos e cartográficos; leva nta mentos geodé
sicos e topográf icos, mapeam ento e ou t ras at ividades cartográ
fi cas; sistema ti zação de dados sobre m eio ambie nte e recursos 
naturais segundo a ocorrência , dist ribui ção e f req üência ." 

Rio de Janei ro, RJ , 10 de janeiro de 1985 
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